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No dia 14 de março (terça-feira), o tempo esteve nublado e houve chuvas ocasionais de moderada

intensidade, com o litoral registrando um volume um pouco mais relevante. No dia 15, as chuvas

persistiram e aumentaram em intensidade, mas perderam força nos dias 16 e 17. O fim de semana foi

de tempo estável, exceto por algumas chuvas localizadas e rápidas. O sol predominou durante a maior

parte do tempo, o que se manteve na segunda-feira, dia 20.
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PLANTIO DE MILHO (2ª SAFRA)

Na sequência, destacamos as condições nas
diferentes regiões do Paraná, segundo os
técnicos dos Núcleos Regionais SEAB/DERAL. 

I. NORTE E CENTRO-OESTE

Condições de Tempo e Cultivo

A soja está, em sua maioria, em fase de

maturação, porém a colheita está atrasada

devido às chuvas. As colheitas foram retomadas

com o tempo mais firme, e as produtividades têm

superado as expectativas, ainda que a

qualidade do produto esteja sendo impactada.

Além disso, o preço da soja continua em queda,

o que preocupa os produtores.

Devido ao atraso na colheita da soja e ao solo

encharcado, o plantio da segunda safra de milho

está atrasado em comparação com a safra do

ano passado. O milho está sendo plantado fora

da recomendação, pois o produtor já havia se

programado na compra de insumos para essa

cultura. Apesar disso, as lavouras vêm se

desenvolvendo bem.



As colheitas estavam interrompidas no início da

semana devido ao clima chuvoso, porém foram

retomadas logo que o tempo abriu. Para a soja,

os trabalhos foram intensificados, pois a maior

parte das áreas está em final de ciclo. As

produtividades estão melhores nas áreas

colhidas atualmente, sendo recorde no Arenito,

compensando perdas em alguns municípios

específicos.

A colheita de arroz irrigado, mandioca,

amendoim e milho também foi retomada logo

que as condições climáticas permitiram. 

A mandioca plantada no final do ano passado

está apresentando bom desenvolvimento.

No entanto, devido ao clima chuvoso das últimas

semanas, algumas hortaliças estão com aspecto

ruim e não estão sendo comercializadas.

As chuvas também têm prejudicado o plantio do

milho segunda safra, que está interrompido

devido ao excesso de umidade no solo.

As áreas de pastagens estão apresentando uma

boa produção de massa verde, facilitando o

manejo do gado.

Parte dos produtores que planejavam plantar

milho deverá optar pelo trigo. A probabilidade

disso acontecer aumenta à medida que o atraso

da safra de verão se intensifica, com os

produtores podendo optar também por aveia,

sorgo e/ou mix de cobertura.

A cafeicultura está se recuperando após safras

com pouca produtividade. Os cafés da região

apresentam ótimo aspecto de grãos nas lavouras

bem manejadas, com boa expectativa para a

colheita, que terá início a partir do mês de maio.

Na cultura da cana-de-açúcar, os preparativos

que antecedem a colheita estão sendo

finalizados, e espera-se uma boa produtividade

na próxima safra. Na cultura da alfafa, os cortes

estão sendo regularizados, com ótimas

produtividades, favorecidos especialmente pelo

regime de chuvas vigente na região.

A cultura da pitaya teve um dia de campo na

quinta-feira passada na cidade de Abatiá, que

fomentou e está estimulando a produção na

região.

Pontualmente, há relatos de desabastecimento

de algumas verduras e legumes produzidos ao ar

livre, que não estão resistindo ao excesso de

água.

Os rios mantêm um nível normal em seu curso.

Em alguns locais, as chuvas geraram inundações

e destruíram represas e diversas pontes,

limitando o tráfego de veículos. Há registro de

perdas de animais, bem como houve erosões em

vários pontos, o que pode ter gerado perdas

pontuais nas lavouras.

As pastagens apresentam um bom volume de

massa verde para o rebanho em geral.

Condições de Tempo e Cultivo

II. NOROESTE

Café em Terra Boa, por Paulo Soares



Atualmente, a região sul enfrenta um cenário

agrícola com excesso de chuvas, ultrapassando

a capacidade de campo e dificultando as

atividades. A colheita da soja está atrasada em

comparação com a safra anterior e pode se

estender até abril. As áreas plantadas no início

apresentam boa produtividade, enquanto as

tardias sofrem com as condições climáticas e

problemas de doenças, como a ferrugem.

Algumas aplicações contra esta doença têm

sido perdidas devido às chuvas ocorridas logo

após a pulverização.

O milho está sendo colhido com boa

produtividade, inclusive acima do esperado, mas

com alta umidade dos grãos. Alguns postos de

recebimento limitaram o teor de umidade em até

25%. No entanto, os grãos devem vir mais secos

com o tempo firme dos últimos dias.

Os produtores devem acelerar os trabalhos e

finalizar nos próximos dias o plantio do feijão e

da batata de segunda safra. No caso do feijão e

do milho segunda safra, houve redução da área

plantada, pois os produtores não conseguiram

plantar dentro do período ideal. 

III. SUL

Condições de Tempo e Cultivo

Soja em Piên, por Edson Kupka

As lavouras recém plantadas estão em boas

condições em sua maioria, mas as baixadas

apresentam crescimento desuniforme devido ao

acúmulo de água, deixando as plantas

amareladas e com crescimento menor.

Com a melhora do tempo, a colheita de arroz

irrigado acelerou no Litoral. Alguns produtores

estão segurando parte da produção, pois há

expectativa de que os preços melhorem.

Com um pequeno atraso, os produtores estão

voltando a plantar hortaliças de folha, as quais

são menos cultivadas no verão devido às altas

temperaturas. Algumas hortaliças estão

apresentando problemas de podridão e perdas

por chuva, como abobrinha, acelga, alface,

brócolis, couve-flor e repolhos. No entanto, em

geral, a produção apresenta qualidade

satisfatória, pois os produtores evitam áreas de

baixada, mais propensas a alagamentos.

Também estão em fase de colheita culturas

como o maracujá, banana, limão, berinjela,

pepino e milho verde.

A manutenção do tempo firme também

possibilitará o conserto das estradas que dão

acesso ao porto, bem como o cascalhamento

das estradas rurais.



Condições de Tempo e Cultivo

Feijão (2ªsafra) no município de Planalto, por Ricardo Kaspreski

Na semana anterior, houve chuvas que

paralisaram as atividades de campo. Quanto à

soja, a maioria das lavouras está pronta para a

colheita e as produtividades estão relativamente

altas, o que está animando os produtores. 

A boa safra tem criado dificuldades no

armazenamento, uma vez que muitas unidades

atingiram a capacidade máxima, devido à falta

de caminhões para escoamento e as restrições

de desembarque no porto. Nesse sentido, a

colheita mais lenta tem ajudado a desafogar o

recebimento. A colheita de milho não apresenta

problemas e foi retomada logo que o tempo

firmou, apresentando boas produtividades. 

IV. OESTE E SUDOESTE Quanto às culturas de segunda safra, houve
inicialmente algumas dificuldades relacionadas
ao plantio e aos tratos culturais, mas esses
obstáculos foram superados logo que o tempo
firmou. Essa condição também favoreceu a
evolução do plantio de milho e feijão de
segunda safra, que iniciaram com ótimas
condições de desenvolvimento. 

Observa-se uma redução de área no plantio do
milho de segunda safra em comparação à
safra anterior, devido ao atraso na colheita da
soja e à preocupação de alguns produtores
com o ataque da cigarrinha. Além da
cigarrinha, a incidência de percevejos é alta,
mas o controle tem sido feito. A
trafegabilidade das estradas é boa, com
apenas alguns cascalhamentos pontuais sendo
realizados.



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho; Edmar Wardensk Gervasio; Eliane Mara Rebelo; Fernanda Marie Yonamini; Francisco
Carlos Simioni; Gianna Maria Cirio; Larissa Nahirny Alves; Marcelo Garrido Moreira; Methodio Groxko; Paulo
Fernando de Souza Andrade; Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva; Rosiane Cristina Dorneles; Thiago De Marchi
da Silva
Administrativo
Luis Felipe de Lima Martini
Residentes Técnicos
Adriana Geray Artigas; Antonio Octaviano de Andrade Neto; Bianca De Matos; Cleucilene Moura dos Reis; Joabe
Rodrigues Pereira; Larissa Correia de Paula; Luana Melim Neves
Estagiário
Alexsander Caiut Beilner

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Apucarana - Adriano Nunomura; Paulo Sergio Franzini - Residente Técnico: Renan Romano Machado
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Paulo Soares Borges - Residentes Técnicos: Fernando Ananias
Tunes; Thais Queiroz de Loyola da Silva
Cascavel - Jovir Vicentini Esser - Residentes Técnicos: Rafaela Adam Baioco
Cianorte - Anne Caroline Testa - Residente Técnico: José Francisco Braga Neto
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Parailio Zanini; Paulo Rogerio Abrao Mileo - Residente Técnico: Andre
Marques de Oliveira
Curitiba - Antonio Carlos Tonon; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes; Marcio Garcia
Jacometti
Francisco Beltrão - Agustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Ricardo Martyn Kaspreski
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto 
Irati - Pablo Signor - Residente Técnico: Roberto Celito Henich
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Randolfo da Costa Oliveira; Sergio Carlos Empinotti - Residente Técnico: Bianca
Maciel
Jacarezinho - Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira de Oliveira - Residente Técnico: Andressa Cristina de
Castro
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade - Residente Técnico: Fernanda dos
Santos Pompeo
Londrina - Icaro Afonso Figueiredo; Luis Morais Neto; Paulo Sergio Fonseca da Silva; Pedro Guglielmi Junior; Willian
Arc Meneghel - Residente Técnico: Vitor Sigari Lobato
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis - Residente Técnico: Felipe Cardoso Tarifa Vido
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai - Residente Técnico: Angela Fernanda Matchula
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba - Residente Técnico:
André Luiz Iurko
Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva; Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio Fernandes -
Residente Técnico: Michael Alexander da Silva
União da Vitória - Claudia Maria Justi; Luiz Carlos Otomaier - Residente Técnico: Débora Pizzolatto

Acesse: https://www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais


